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QUE CRISTIANISMO? 

F. A. Pastor 

Sendo o cristianismo uma realidade, além de mislérica, lambem 
histórica, somente poderá ser compreendido, quando contemplado 
entre seu imediato passado e seu próximo futuro. Se considerarmos 
seu passado recente, o cristianismo latino-americano, particularmente 
no Brasil, emerge como a grande comunidade da ortopráxis. Se con­
siderarmos seu próximo futuro na América Latina, o cristianismo 
aparece empenhado na resposta ao grande desafio da nova Evangeli­
zaçâo. ['ropõe-se assim a questão de saber sob quais condições a co­
munidade da ortopráxis poderia responder ao presente desafio. Neste 
sentido, a questão: "Que crisliainsvio?" significaria perguntar-se como 
poderia a comunidade eclesial da América Latina responder ao pre­
sente kairós. A resposta a tal problema teológico e pastoral, somente 
será achada, na fidelidade à herança do passado, e na atenção às exi­
gências do imediato futuro'. 

/. Herança eclesial do passado 

A fidelidade à herança eclesial do passado exige conservar algu­
mas características típicas do cristianismo latino-americano e brasileiro, 
enquanto comunidade eclesial da ortopráxis. 

a. Um cristiantsnío de comunhão 

A primeira nota a ser mantida, se considerarmos a recente reali­
dade eclesial brasileira, é sem dúvida constituída do motivo da comu-
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nhão eclesial. Com efeilo, a eclesiologia latino-americana é sobretudo 
uma eclesiologia da "comunhão e participação", onde a dinâmica da 
renovação eclesial é vivida simultaneamente como empenho de edu­
cação da fé e de "mystagogia" da práxis cristã na partilha da palavra 
nos círculos bíblicos e na preocupação de relacionar sempre vida e fé, 
na animação das pequenas comunidades eclesiais de base e na promo­
ção de novos ministérios laicais, para viver sempre mais a kíunonia 
eclesial. Tal comunhão encontra sua expressão privilegiada e profética 
no popular Dei dos pobres do Senhor, assumindo a opção divin.i pelos 
pobres como modo eclesial de exprimir o ^acranwiiluiii saluiis, na luta 
constante pela libertação integral de todos e particularmente dos 
empobrecidos e carentes, dos indigentes e marginalizados pela socie­
dade do consumo. Lutando pelos valores utópicos do reino de IJeus, 
a comunidade da ortopráxis tem procurado uma sempre mais perfeita 
comunhão histórica na fraternidade e solidariedade, na paz e na maior 
igualdade, na jusHça e na tutela dos direitos dos pobres, mesmo sa­
bendo que a grande comunhão escatológica constitui o centro da pro­
messa messiânica, que só parcial e imperfeitamente será antecipada 
na procura de uma "nova sociedade", pelo empenho civü e p()lílico do 
laicato cristão, t>em como no imperativo missionário de uma "nova 
evangelizaçâo" do continente católico^. 

A doutrina eclesiológica do Concilio Vaticano I I achou na comuni­
dade eclesial latino-americana, e particularmente na Igreja do brasil, 
atenção, interesse e entusiasmo. Com efeito, na Igreja da América I^itina 
cresceu uma consciência mais aprimorada da realidade eclesial enten­
dida, não stí como socictas pcrfecta, mas principalmente como coniiiiuuitr, 
não só como mysticum corpus, mas lambem como popuius Dei; não só 
como ícnipíum Spirituí, mas igualmente como sacranwuliini S Í Í / H Í Í S . I*or 
outras palavras, a Igreja foi entendida não só como realidade sacra­
menta] e mística, mas também como realidade ética e histórica, incum­
bida da missão de tornar visível o projeto divino de libertação huma­
na. Na perspectiva do paradigma divino de um cristocenlrismo 
encarnatório e divinizante, a Igreja procura uma inculturação da fé, 
que seja integralmente libertadora do cristão, conciliando ortotioxia e 
ortopráxis na regra apostólica da koinoina, na fé e na caridade, no 
evangelho e nos bens, na fraternidade e na esperança (At 2,42)\ 
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b. Um cristianismo de renovação 

A tradição eclesiológica derivada do Concilio Vaticano I I marcou a 
Igreja na América Latina, e particularmente no Brasil, segundo três 
orientações determinantes, Primeiramente, emergiu a consciência da 
"igreja local" e da realidade carismática da comunidade eclesial, dado 
que nela "Cristo se faz presente" e, pela sua graça, a igreja torna-se 
"una, santa, católica, apostólica"'*. Ainda mais, o Espírito Santo "dis­
tribui seus carismas" entre todo tipo de fiéis, preparando-os para as­
sumirem as diversas diaconias exigidas pela edificação da comunida­
de eclesiaí". A seguir, recebeu destaque a teologia do ministério epis­
copal e da participação ativa dos leigos. Com efeito, os Bispos assu­
mem o serviço de uma comunidade eclesial particular, com ajuda de 
presbíteros e diaconos''. Mas também, os Bispos são exortados a deixar 
amplo espaço para os ministérios laicais, in scrvilium ecclcsiae'. Final­
mente, apareceu uma teologia da celebração da palavra de Deus e da 
renovação pastoral à luz do princípio comunitário. O Concilio Vatica­
no II recomendou a "celebração da Palavra", no Advento e na Quares­
ma, no Natal e na Páscoa, no "Dia do Senhor" e nas Festas do Ano 
litiirgico, mesmo em lugares privados de presbíteros; sendo presidida 
tal celebração por diaconos ou por "delegados da Palavra"". O Conci­
lio ensinou também a necessidade eclesial de outros ministérios, como 
o serviço eclesial de diaconos e catequistas populares'. 

Em ordem a favorecer a renovação eclesial, com a programação 
pastoral e o dinamismo das igrejas locais, tiveram grande relevância 
as orientações dos Bispos de Roma, mesmo antes e especialmente 
depois do Concilio Vaticano I I . Merecem destaque três aspectos par­
ticulares. Primeiramente, a exortação papal à programação pastoral 
como método de renovação dinâmica das Conferências Episcopais, 
perante os grandes desafios religiosos e eclesiais, culturais e sociais. 
Pio XII e João XXIII exortaram o Episcopado latino-americano à pro­
gramação pastoral para um melhor serviço eclesial, na educação da fé 
e na pastoral litúrgica, na comunhão da caridade e na práxis da jus­
tiça, om ordem a uma presença mais premente do cristianismo entre 
todos os homens e particularmente entre os mais pobres'". Tai tendên­
cia à programação pastoral e à corresponsabilidade episcopal foi 
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Mbidem, c, I I , n. 12, 
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' Ibidem, c. IV, n. 36. 
'Const, dogm, Sacniaanclum. Cimálium, c, !, n. 35, ad 4, 
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favorecida pela renovação da teologia do episcopado". A seguir, deve 
ser salientada a renovação eclesiológica, no que se refere à teologia do 
laicato e dos ministérios instituídos, especialmente durante o pontifi­
cado de 1'aulo V I , com a promulgação das normas referentes à restau­
ração do diaconato permanente e à instituição dos ministérios leigos 
da palavra e da eucaristia'-. Finalmente, não pode ser esquecido o 
reconhecimento papal das pequenas comunidades eclesiais "de base" 
e do conceito teológico da "igreja dos pobres". Com efeito, João XXIII 
tinha falado da Igreja de todos e particularmente da "igreja dos po-
bres"''. No Sínodo episcopal sobre a Evangelizaçâo, realizado em Roma 
em 1974, houve um debate interessante sobre as notas e condições das 
pequenas comunidades eclesiais, nascidas por toda a parte com o intuito 
de renovar a pastoral eclesial e de lutar pacificamente pela justiça. 
Poster iormente a exortação Evan^clü nunliaiiúi acenaria ao 
cristocenlrismo evangélico e à comunhão eclesial como notas indis­
pensáveis das comunidades de base na visão católica, a subsistirem 
sempre no seio das comunidades maiores, como as dioceses e as pa­
róquias'"*. Tal visão seria mais tarde confirmada por João Paulo II na 
sua "Mensagem aos líderes das comunidades eclesiais de base" 
{Manaus 1980). O mesmo Papa reconheceu a legitimidade eclesial de 
uma igreja particular, que queira identificar-se na "igreja dos pobres", 
porque também a Igreja universal deve ser pensada como ecclesia 
pnupcriim 

c. 11)11 cristianismo de participação 

As Conferências Episcopais da América Latina, segundo as orien­
tações do Bispo de Roma e a doutrina conciliar, projetaram a renova­
ção eclesial das igrejas particulares programando a Pastoral de con­
junto e a participação laical na paróquia, nas diversas diaconias e 
serviços, como a pastoral da comunidade e dos ministérios, da evan­
gelizaçâo o da catequese, da liturgia e dos sacramentos, da solidarie­
dade fraterna e da presença social e cultural, do diálogo inter-religioso 
e ecumênico. Pois bem, em ordem à renovação eclesial, as comunida­
des de ba.se foram consideradas, por relevantes instâncias teológicas e 
eclesiais, "opção pastoral decisiva", inclusive pelas enormes dimen-

" Especialmente na Const. dogm. Lumen gentium ic. iii) e no Decr. Chrinlun Dominus. 
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" A d h , ap. Euangelii nuntiandi, n. 58, Ver F, A, PASTOR, Paróquia e comunidades 
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soes e pelas prementes exigências das paróquias latino-americanas. 
Prefiguradas por diversas experiências catequéticas e pastorais, no 
período pré-conciliar, as pequenas comunidades eclesiais foram assu­
midas pela Conferência Episcopal brasileira nos seus primeiros planos 
de pastoral de conjunto. Posteriormente a Coni^erência de Medellín 
lançaria a nível continental a proposta das comunidades de base, que 
seriam ulteriormente confirmadas pelo Sínodo sobre a Evangelizaçâo 
e pela exortação Eviin^clii mintiandi, bem como pelo Documento con­
clusivo da Conferência de Puebla"'. A Conferência Episcopal de Me­
dellín tinha definido as comunidades eclesiais de base como "células 
primeiras da estrutura eclesial", a se tornarem centros de evangeliza­
çâo e promoção humana, de libertação e luta pela justiça'". Igualmen­
te, no Sínodo romano sobre a Evangelizaçâo, os Bispos da América 
Latina elogiaram as comunidades eclesiais de base, como sendo cen­
tros de animação comunitária, de proclamação e reflexão sobre a pa­
lavra de Deus, bem como lugares de vivência da fraternidade cristã e 
da luta pela maior solidariedade social, segundo as exigências evan­
gélicas da opção preferencial pelos pobres'^, O mesmo Paulo V I reco­
mendou fortemente às comunidades eclesiais de base a concentração 
evangélica e cristocêntrica e a comunhão singela com a Igreja local 
concreta, superando toda tentação de sectarismo ideológico ou religioso'''. 

No interior das dioceses e paróquias, e particularmente em relação 
ao dinamismo dos grupos cristãos e das comunidades de base, flores­
ceram nas Igrejas da América Latina novos ministérios leigos, a con­
tribuírem para a construção da comunidade. Entre tais serviços de­
vem ser enumerados os catequistas populares e os delegados da pa­
lavra,, os camponeses missioneiros e os pastores católicos, os líderes 
de comunidades e animadores da pastoral evangelizadora, os minis­
tros da palavra e da eucaristia, os serviços de preparação para os 
sacramentos, as diaconias da solidariedade, justiça e caridade, os m i ­
nistros ordinários de diaconias permanentes, que configuraram uma 
comunidade eclesial em comunhão e renovação constante e em parti­
cipação viva, no serviço do Evangelho e do corpo eclesiaP". Nas pe­
quenas comunidades de base, nos círculos bíblicos e nos encontros de 
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oração, o momonto determinante é constituído pela proclamação da 
palavra de Deus, procurando relacionar a vida e a fé, a existência e o 
Evangelho. Surge assim uma espécie de processo calecumenal, de tipo 
mistagógico, onde a religiosidade popular se purifica, no encontro 
com o Cristo pascal, e na vida é contemplado o caminho humilde do 
Jesus da história, servo do Altíssimo e filho predileto do I*ai divino-'. 
O cristianismo latino-americano descobriu nos últimos tempos os 
valores da religiosidade popular — a fé na providência divina, o sen­
tido religioso da vida, a vivência penitencial, a piedade cristã e maria-
na — procurando também purificá-la pedagogicamente de algumas 
expressões de superstição e fatalismo, justamente encontrando, na 
palavra proclamada, o próprio Cristo do evangelho'^. 

d. Um crístianis?no de libertação 

Neste encontro entre vida e fé, inserem-se também os novos acen­
tos da consciência da identidade eclesial do cristianismo latino-ameri­
cano, no seu modo de receber e assimilar a doutrina do concilio Va­
ticano H. Nesta trilha caminham os documentos conclusivos das Con­
ferências Episcopais de Medellín, de i'uebla e de Santo Domingo: Uma 
Igreja que escuta o anúncio da palavra de Deus e dos valores utópicos 
do evangelho do reino divino, proclamado por Jesus, profeta da liber­
tação dos pobres e da salvação dos pecadores, e realizado no mistério 
da cruz; uma Igreja em processo de renovação na fé, na vivência da 
comunhão e na procura da maior pardcipação, na mistagogia e na 
diaconia, na fraternidade e na solidariedade, na justiça do "homem 
novo" e da "nova sociedade". Como premente desafio para a consci­
ência humana e cristã, aparece o drama da situação daquela pobreza, 
que a moral clássica chama de "extrema" e a sociologia qualifica de 
"absoluta": uma realidade de carência e empobrecimento, de indigên-
cia e miséria, de marginalidade e aflição constante, onde não simples­
mente falta o supérfluo da vida, mas o totalmente necessário para a 
sobrevivência pessoal e familiar, na alimentação e saúde, no trabalho 
e moradia, na educação de base e na tutela do direito. Situação esta de 
grande sofrimento para tantas famílias latino-americanas, entre a po­
pulação camponesa e entre o proletariado suburbano, particularmente 
entre a população ameríndia e afro-americana, oprimida pela fome e 

" D, REGAN. The Mystagogy of Basic Ecctesial Communities in Brazil (Dies. PUGI, 
Roma, 1991. 
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pi'la doença, pela marginalização social e cultural, pela desproteçãn 
jurídica e pelo l^atalismo religioso-'. 

A questão dos pobres tornou-se sempre mais presente na consciên­
cia eclesial. Primeiramente, na época conciliar, foi altamente significa­
tivo o apelo do papa João XXIII ao declarar que a igreja, permanecen­
do como "igreja de todos", desejava ser especialmente "igreja dos 
pobres". Relevante foi o debate conciliar sobre a Igreja e os pobres, 
que levou à afirmação da estreita vinculação entre os pobres e a comu­
nidade eclesial, sendo eles contemplados como espelho do fundador 
divino, "pobre e humilde", procurando com solicitude aliviar-lhes os 
sofrimentos e carências, como "serviço do Cristo"'^. Os apelos da co­
munidade eclesial em favor de uma atenção para o drama do empo­
brecimento tem continuado insistentemente. Paulo V I , dirigindo-se aos 
camponeses na Colômbia, faliiu do pobre como "sacramento do Cris­
to" e a Conferência Episcopal de Medellín convidou as Igrejas latino-
americanas a escutar o "clamor dos pobres", proclamando um cristia­
nismo feito de "denúncia" da situação desumana de injusta miséria, 
bem como também de "anúncio" da novidade da pobreza evangélica 
como libertação espiritual e de "empenho" na luta pacífica pela causa 
dos empobrecidos e marginalizados. Também o Sínodo romano da 
Iwangelização reconheceu a ligação entre o Evangelho do Cristo e a 
questão da libertação dos pobres da própria miséria, mesmo como 
exigência da justiça humana e da raridade evangélica^''. Confirmada 
pelas orientações de)oão Paulo I I , também a Conferência Episcopal de 
I'uebla lembrou, aos cristãos da América Latina, seus deveres perante 
aquela situação, qualificada de "flagelo humilhante", de miséria e 
indigência, pnxluzida por me<"anismos perversos a fazerem ricos "sem­
pre mais ricos" às custas de pobres "sempre mais pobres". Durante a 
primeira viagem ao Brasil, João Paulo II pediu uma mais justa distri-
buiçãn dos bens da terra, segundo a ética do cristianismo, entendendo 
a "luta de classes" como empenho social em favor da justiça {tiobilis 
pro iiiíititía pii^my''. 

' "O. A. ROMERO, Iglenia di- /mhreu y iirganUaciones populares, San Salvador, 
1978; I . NEUTZLING. O Remo de Deus eos /Mhres, Sào Paulo, 1986; F. A, PASTOR. 
l.ibi-rUiçào e Solidariedade. Considerações teológicas sobre o futuro da Opçào Ecle­
sial pelos pobres, in F. JVERN & M. C L. BINGEMER <ed. 1. Doutrina social da 
iMreJti e Teologia da Libertação, São Paulo. 275-295. 
"Const. dopm. Lumen gentium. c. I , n. 8; cf, AAS LIV 11962) 682. 
•'••PAULO V I , Discurso a los campesinos, AAS LX (1968) 619ss; Documento: Pobreza 
en Ia Iglesía, in La Iglesia eii Ia uitutil Iranuformación de Américo Latina. Hogoté, 
1970; PAULO VI, Adh. ap. Evangelii nuntiandi, c, IIÍ, n 38:AA.S LXVIII (1973) 30. 
'"JOÃO PAULO I I , En esta hora, AAS I.XXI l!)79.19ess; La Kvangehzaeiôn en el 
preiente y futuro de Amérii-a Uitma. Bogntã 1979, n. 27ss; cf. AAS LXXII (198Ü) 
853. 



//. Desafios e apelos do futuro 

Se os passados decênios exigiram um cristianismo de comunlião e 
renovação, de participação e libertação, a próxima década, conservan­
do a herança eclesia! do passado, vai precisar de um cristianismo 
sempre mais evangélico e querigmãtico, militante e dialogante, pre­
sente como fermento na sociedade e na cultura. Rm síntese, um cris­
tianismo autenticamente apostólico. 

a. Um cristianismo evangélico 

Perante os abusos de uma forma predatória de capitalismo 
oligárquico, e enfrentando uma situação social de indigência crônica, 
configurou-se na Igreja da América lat ina um tipo de cristianismo, 
unindo radicalismo evangélico e universalismo católico, fraternidade 
solidária e luta pela justiça, utopia ética nos fins e pragmatismo ético 
nos meios. Paralelamente, no laicato cristão e na sociedade civil , con­
figurou-se também, junto à utopia cristã de uma revolução personalista 
e comunitária, o desejo e a procura constante de uma "nova socieda­
de", menos injusta e mais igualitária, almejando a reformas estrutu­
rais necessárias, para tornar humano o mundo das relações econômi­
cas e trabalhistas, para não falar das relações sociais e culturais. Sur­
giu assim a figura de uma comunidade eclesial marcada pela utopia 
evangélica e pela ética da ortopráxis, servn do Deus da aliança e da 
esperança, a escutar o clamor dos oprimidos almejando o ano do gran­
de jubileu da libertação das injustiças. O Vieus do futuro, santo e justo, 
redentor dos escravos e libertador dos aflitos, oferece na cruz do Filho 
uma aliança de fraternidade, bem como o êxodo e passagem da terra 
mísera da escravidão à terra prometida da justiça. A Igreja da América 
l-atina, reagindo contra os mecanismos perversos do empobrecimento 
e contra o próprio falalismo popular, procurou uma alternativa social 
inspirada na utopia evangélica, para superar a cultura do individua­
lismo possessivo e a exasperada tipologia da anomia social e do 
desgoverno político, onde as classes subalternas eram deixadas sem 
proteção social e jurídica'", Este cristianismo da utopia evangélica, no 
interpretar como si^na lemporum o clamor dos povos almejando a jus­
tiça, e no ler o Evangelho da graça como kcry^nm da hbertação integral 
e da "vida nova" em Cristo, ajudou a configurar a comunidade ecle­
sial da América Latina como Igreja da ortopráxis, favorecendo aquele 
particular iiisighl, a descobrir o quanto seja insustentável a situação 
que aflige a tantos dos nossos irmãos, favorecendo também uma prá­
xis de pastoral popular libertadora. Desle modo, a fórmula de Agos­
tinho, Cliristiis libcrator scilicet iwstcr^", foi capaz de exprimir uma nova 

" Instr, Libertatis iiuiiliun, c, VI I , n. 12; Instr. Libertatis conscieiitut, c. IV, n. 66ss. 
" AUGUSTIiWS. De fide et symbolo. c. I I , n. 3. 



inteligência da saliis christiana, entendida como libertação integral; do 
pecado e das seqüelas do pecado, no plano pessoal e comunitário. A 
graça do Cristo Libertador, liberando nosso coração do erro e do ego­
ísmo, liberou também em nós uma nova disponibilidade para a práxis 
da justiçii, tomando-nos agentes empenhidos na verdadeira libertação^. 

Analisando a fenomenologia eclesial da comunidade da ortopráxis, 
foram vistas as notas mais típicas da Igreja da América Latina, como 
cristianismo de comunhão e participação, em renovação constante sob 
o impulso da graça do Rvangelho divino, cristianismo de koimnia 
diaconaí e carismática, a um tempo mistagógico e utópico. [3escreven-
do o passado do nosso presente, foi lembrada a herança recebida; 
tentando perceber as exigências do imediato futuro, somos confronta­
dos com os apelos e sinais dos tempos novos neste momento, que 
constitui o presente de nosso futuro, No horizonte eclesial surge com 
força o imperativo cristão, sempre antigo e sempre novo, de viver e 
proclamar o Evangelho, no nosso tempo atribulado. Quais as exigên­
cias mais marcantes desta Rvangelização nova e futura? Como respon­
der aos apelos deste faiífás? Que cristianismo exige um tal desafio? Eis 
as questões que atendem ulterior resposta. 

b. Um cristianismo qiicrigmático 

Se o cristianismo só subsiste, segundo o testemunho joanino, como 
entrosamento místico do cristão com o Cristo, i'(íjs VÍTII (JO I3.1SS), 
escutando interiormente, no único rebanho, a voz do único pastor (Jo 
10.16). só em Cristo ecclesia stat: quer como comunhão na doutrina e 
na oração, na eucaristia e na partilha {At 2.42); quer como realidade 
carismática e diaconaí (ICor 12.4-6); quer como introdução mistagógica 
à vocação da imitação da perfeição e misericórdia do l'ai divino (Mt 
5,48; I.c 6,36; cf, l.v 19,2); quer como utopia do reino e da ortopráxis 
da caridaiie perfeita (ICor i3.I3). Somente procedendo no seguimento 
do Cristo, pode a comunidade dos discípulos anunciar também o ano 
do grande jubileu da libertação dos aflitos (Lc 4,18-19; cf Is 6l,lss), 
Dado que. para a comunidade, o Cristo é "autor e consumador da fé" 
(Hb 12.2), começo e fim da história da salvação ( A p 21,6), caminho, 
verdade e vida. para a comunidade e para o mundo (Jo 14,6), Só unida 
a Cristo, o primeiro e maior anunciador do evangelium regiii, a comu­
nidade eclesial é capaz de responder ao presente kairós^. Do Cristo 
glorioso recebe a comunidade dos discípulos constantemente, a con­
solação na verdade da nossa fé e na certeza da nossa esperança (Lc 
24,13ss), o mandamento da missão e a potência de anunciar o plano 

" F. A, PASTOR, Ortopráxis e Ortodoxia. Gregonanum LXX (1989> 689-739, 
" PAULO V I . Adii. ap. Ei-angelti nuntiandi, n. 7. 
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divino (Mc 16.15; Cl 1,16). O Cristo participa da nossa humar\idade 
{Hb 2,17); como caminlio para o reino, Jesus revela-nos o l 'ai miseri­
cordioso", 

Porque teocênlrico, ou seja, centrado no plano divino da dcificaiio, 
segundo o testemunho pauhno, o cristianismo tem de ser (jiierigiiiático, 
centrado no anúncio e na vivência do Cristo redentor, recebido na fé 
pessoal e comunitária, e presente como fermento de transformação, na 
nossa sociedade e na nossa cultura. Tal programa pode ser documen­
tado com as conclusões da IV Conferência Geral do Episcopado Lati­
no-americano em Santo Domingo (outubro de 1992), na qual foi tra­
çado o identikii da chamada "nova Evangelizaçâo", ou falando com 
Paulo V I , do "tempo novo" para anunciarmos o mistério do Cristo". 
Se não quisermos imitar os "insensatos gaiatas" (Gl 3,1), não devere­
mos tanto procurar qualquer evangelho "diferente" ou malmente "atu­
alizado", segundo o gosto da moda e os ditados do nosso tempo, Para 
o cristianismo, o homem é sim o destinatário do plano divino de 
divinização e salvação, mas a medida não é o velho Adão. mas o 
homem novo. o Cristo, de cujo mistério a fé haure sempre novos 
tesouros e riquezas (Ef 3,8), praposia e resposta constante para os enig­
mas da existência histórica. Segundo o ensinamento da comunidade 
apostólica, o Evangelho do reino divino, que Jesus anunciou, é asso­
ciado indissoluvelmente ao kiri/gnia, em que o Cristo do mistério pascal 
é proclamado iiostra saliis Sempre em contato com o Cliristus praesens, 
a comunidade eclesial se renova constantemente alimentando-se do 
pão divino da palavra de Deus c do pão da eucaristia no •sacniineiiiiim 
utiitatis et caritatis^. Unida a Cristo, também a comunidade eclesial dos 
nossos tempos deve achar um modo novo, na força da linguagem e na 
convicção da fé, para proclamar com liberdade e sem temor a verdade 
do cristianismo, centrada no Cristo e nos valores eternos do regnum 
Chrisli (At 5,28ss), particularmente falando às novas gerações ou a 
quantos estão longe da verdade divina^', 

c. Um cristianismo militante 

Porque o cristianismo é teocêntrico é também querigmãtico e 
cristocên tricô, e deve ser igualmente antropocêntrico e militante, dado 
que o homem é o destinatário do plano divino de comunhão e reden­
ção em Cristo'*. Conseqüentemente, não pode haver proclamação do 

^'JOÃO PAULO n, Ene, RedemptoHs missio. c, I, n, 5. 
^'Adh, ap, EirangcUí nuntiandi, n. 2. 
^ A d h . ap, Erangclii nuntiandi, n. 22; Ene, Hedempturtn míssil), c. 1, n. 4ss. 
•"CONCILIO VATICANO I I . Const, dogm. Dd verbum. c. I I , n, 12; Const, dogm, 
Lumi'n gentium, c. I , n. 7. 
"JOÃO PAULO II, Ene, Redemptons misdo, c. V, n, 44-45. 
•"•JOÃO PAULO I I , Ene. Redemptor himunis, n, 14, 



Rvangelho desligada dos problemas e ansiedades da condição huma­
na, t]uer na ordem espirilual, quer na ordem temporal, dado que a 
comunidade eclesial não pode deixar de ser a Igreja do " b o m 
samaritano", que não nega o necessário aos aflitos e empobrecidos {Lc 
l(l,25ss; M t 23,31ss; Tg 2,Ifis). l'or isso, também a promoção humana 
se relaciona intimamente com a proclamação do Evangelho da salva­
ção, do pecado e das suas conseqüências individuais e sociais''. U m 
cristianismo militante não pode deixar de lutar pela justiça, para ela 
se tornar presente na sociedade. Tal empenho faz parte da missão do 
cristão como servo do Evangelho do reino divino^ . Numerosos fatores 
tornam angustiante a situação de tantos povos e de tantas famílias: A 
inflação descontrolada e o desemprego, a recessão econômica e a dí­
vida externa, a falta de solidarietiade entre nações ricas e pobres e, no 
plano nacional, o descaso pelo bem comum*. Cresce sempre mais a 
divisão e separação existente entre ricos e pobres, sendo que as con­
dições de vida das famílias carentes, são de todos conhecidas, quanto 
a sofrimento derivado da fome e da doença, da indigência no plano da 
assistência sanitária e social, da moradia insuficiente e do despreparo 
cultural, até constituir uma condição de estável desordem, do ponto de 
vista ético e, em conseqüência, estar a exigir mudanças na mentalida­
de de muitos, bem como nas condições de vida e de trabalho de tantos 
irmãos*. 

U m cristianismo socialmente presente e eticamente míHtante não 
pode deixar de levantar a bandeira da justiça e da solidariedade, entre 
os homens e entre os povos, conforme o ideal da fraternidade". Um 
cristianismo militante não se pode omit ir na luta por um sistema de 
maior participação econômica entre as classes e de maior integração 
entre os povos e nações do continente e do mundo. U m cristianismo 
socialmente militante não pode deixar de ser fiel ao apelo do Episco­
pado Latino-americano em favor da "opção preferencial pelos pobres", 
tantas vezes repetido e tantas vezes também confirmado pela autori­
dade papal" . U m cristianismo eticamente militante nãò pode deixar 
de ver a aflição dos irmãos ameríndios e afro-americanos, lutando em 
favor de quanto possa tornar mais digna sua vida e mais justas suas 
condições de existência e de sobrevivência, mais segura a subsistência 

" P A U L O VL Adh. ap Evangelii nunUandi, c, I I I , n, 38, AAS LVIJI (19761 30. 
"Ene, Solliciludii rvi socialix. n. 41: Ene, Centesimus annux, n. 5. 

Ene. Laborem exercenu. n. 18; Const. dogm. Gaudium et spes, n. 26, 
Ene. Cenlesimus annun, n. 60. 

"Ene. Laborem cxercens, n, 16, 
*̂  JOÃO PAULO I I , Diseurso inaugural da IV Conferência Gera) do Episcopado 
Lütino-americano tSANTO DOMINGO. 12. X,1992), n, 16. "Em continuidade com as 
Conferências de Medellín e de Puebla, a Igreja reafirma a opção preferencial pelos 
pobres. Uma opção não exclusiva nem excludente, pois a mensagem da salvação é 
destinada a todoí-". Uma opção *baseada essencialmente na Palavra de Deus'; uma 
opçào "firme e irrevogével" ilbidem). 



das famílias e a assistência às crianças e aos mais jovens e mais 
desprotegidos''^ Um cristianismo social e culturalmente presente e 
eticamente empenhado, em favor do bem e da justiça, tem perante os 
olhos da esperança um amplo campo de luta e militância: em favor 
dos direitos humanos desrespeitados e da solidariedade com os mar­
ginalizados; no melhoramento das condições de vida e de trabalho; na 
luta pela terra e pela conservação dos ecossistemas; na promoção de 
um sistema democrático participativo e igualitário; na procura de u m 
sistema de relações mais aberto ao progresso de todos; na defesa de 
uma cultura da vida, que possa vencer os muitos ídolos da morte e da 
violência'*^. 

d. Um cristianismo dialogante 

U m cristianismo militante, presente e visível na sociedade como 
fermento do fívangelho, não pode esquecer que a forma mais profun­
da de evangelizar uma sociedade consiste na evangelizaçâo de sua 
cultura, de sua ética e de seus valores comunitários, de seus ideais de 
justiça e verdade, solidariedade e igualdade, reconciliação e fraterni­
dade, promoção e dignidade religiosa e cultural, social e política''. O 
programa de uma "nova evangelizaçâo", como projeto eclesial, deve 
visar o encontro e o diálogo com as culturas antigas e com as culturas 
emergentes, dado que o Bvangelho tem como destinatário o homem 
social e culturalmente situado, mesmo quando imerso em uma crise 
profunda, nos próprios ideais e valores, no plano religioso e humano. 
Surge assim como desafio o projeto de Evangelizaçâo da cultura e de 
"inculturação" da fé'*'. Tarefa difícil e longa, que requer um trabalho 
diuturno e secular, até integrar valores culturais e ideais religiosos, de 
modo que o cristianismo ofereça a perspectiva profunda e a cultura 
doe a riqueza do reino das formas mais expressivas, para viver a 
liberdade e a verdade, a justiça e o bem, a fraternidade e o respeito, 
o culto e a fé, o pensamento e a arte, a convivência e a amizade, 
traduzindo de forma mais perfeita o Evangelho na vida e na sociedade*', 

O cristianismo enfrenta o duplo desafio de animar a cultura popu­
lar e evangelizar novamente a cultura secular. Falando teologicamen-
te, o homem secular não se encontra mais longe da salvação e da fé, 
que o homem de outras épocas; mas hoje o cristianismo constata que 
o imperativo de proclamar o evangelho tem um destinatário cultu-

"Decr. Apvatolicam actuusitaiem, n. 11; Ene. CenlesimuK annus, n. 39. 
^'SANTO DOMINGO. Conclusões, n. 157ss. 
" JOÃO PAULO IL Discurso inaugural da Conferência de Santo Domingo 112. X. 
1992), n. 20. 

Ene. Redemptons missío, e. v, n. 52. 
" A d h . ap. EuangHii nuntiandi, n. 63-64; Ene. Redempíoris missio, c. v. , n. 53-54. 



ralmcnte diferente'*'. Ü homem da modernidade, o hoino sacculiiris, que 
coincide freqüenlemenie com o honio «rimiiw.-i, vive intensamente seu 
sentimento de autonomia, derivado da consciência criatural, típica do 
homem religioso. A consciência da criaturalidade despoja o mundo da 
auréoia divina, bem como o anúncio do Deus libertador da história da 
salvação e da vivência da religião da aliança dão ao homem um pro­
jeto vital e um senso de responsabilidade comunitária. Desle modo, a 
teologia da criação, do êxodo e da aliança, dessacrali/a o mundo ar­
caico, facilitando o nascimento da consciência cósmica e histórica''*. 
Enquanto experiência incondicionada do sagrado, o cristianismo como 
vera religio, tanto na contemplação mística como na opção ética, ofere­
ce à cultura humana a dimensão de profundidade. Em nome dos 
grandes valores da religião, a fé pode e deve exercitar, junto à função 
configurante, também uma função crítica, denunciando as formas de 
alienação presentes na vida humana, como expressão da iniqüidade 
ética ou da injustiça social. Não é possível concordar com a hipótese 
da oposição irreconciliável entre secularídade e religiosidade. O ho­
mem ateu, às vezes, nega uma falsa imagem de Deus, que também o 
cristão não pods aceitar, por não coincidir com o "deus evawgelü'"*'. A 
anhpatia da cultura secular em relação ãs formas deficientes de viver 
a religião, pode coincidir com a afirmação apaixonada da verdade, em 
polêmica com o fanatismo ou a superstição, exercendo deste modo 
uma função corretiva da falsa religiosidade e constituindo um mo­
mento de purificação "profética" da mesma religião. Fsta tese do valor 
"religioso" da secularidade deve ser compensada com a tese do valor 
"secular" da religião, como afirmação exala da polaridade do divino 
e do humano, fugindo do esquema de rivalidade entre liberdade hu­
mana e liberdade divina: o cristianismo como religião garante a autên­
tica secularidade, como procura autônoma da justiça, da verdade e da 
felicidade'*'. 

Conclusão 

Por um cristianismo apostólico 

O projeto da "nova Evangelizaçâo" não exige menor tensão ecle­
sial, no enfrentar os desafios dos tempos novos: partindo do funda­
mento da nossa comum fé no Cristo, a comunidade é convidada a 
assumir, na força do Espírito, o ônus de levar a mensagem do decreto 

*• F. A. PASTOR, Secularización y secularismo. in R. LATOURELLE & al., Dicáonarüi 
de Teologia fundamental. Madrid, 1992, 13353S. 

H. E. COX, Ln ctudad secular. Barcelona, 1973. 
"Const. dogm. Gaudium et apes. n. 19. 
" F. A. PASTOR. Deus e a felicidade: filosofia e religião em Agostinho de Hipona, 
Síntese XX (19931 617-637. 



divino da salvação universal ao homem de hoje, vivendo na sociedade 
atribulada do nosso tempo, no meio da crise religiosa e cultural de 
valores e de ideais, característica dos nossos dias. O cumprimento de 
tal missão exige, não menos que nas passadas décadas, um cristianis­
mo de comunhão, na fé das promessas divinas e na esperança do 
auxílio da graça vitoriosa, bem como um cristianismo que viva o d i ­
namismo da renovação eclesial na força da eleição e da caridade d i ­
vina. Um cristianismo apostólico deve viver intensamente a força da 
apostolicidade da ecclesia de triiiitatc, t]ue recebe do Pai misericordioso 
o primeiro dom, o Filho redentor e lil>ertador, e o segundo dom, o 
Espírito Santo, para podermos viver como filhos de Deus e discípulos 
de Jesus crucificado e ressuscitado, no meio deste mundo de morte e 
Iribulação, procurando traduzir nas realidades sociais e culturais a 
mensagem evangélica. Um cristianismo apostólico não pode deixar de 
participar intensamente da fé apostólica, que chega até nós na tradição 
católica, mas principalmente deseja viver a vita apostólica, testemunha­
da no cristianismo primit ivo, como vida de partilha e oração, de co­
munhão e louvor (Al 2,42). U m crisfianismo apostólico não pode es­
morecer no dinamismo da renovação, no ministério apostólico e na 
vida carismática, nas comunidades eclesiais a serviço da missão e nos 
ministérios leigos a serviço do Evangelho'^'. Um cristianismo apostó­
lico se renova sempre, na fé e nos .sacramentos da fé, na vivência 
católica da unidade e da santidade, exprimindo no testemunho e na 
presença, no serviço e na imitação da perfeição divina, a potência da 
misericórdia do Cristo e da paciência universal do l*ai eterno (Mt 
.̂ ,48)'̂ '. 
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